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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Este artigo possui como objetivo 
identificar quais as contribuições do preceptor 
no aprendizado de acadêmicos no campo da 
prática, bem como as dificuldades e desafios 

que se apresentam para esses profissionais 
no desenvolvimento do seu trabalho. Como 
metodologia foi realizada uma revisão integrativa, 
de cunho descritivo, com o levantamento de 
artigos no portal da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS) nas seguintes bases de dados: Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis 
and Retrieval Sistem on-line (Medline), entre 
os anos de 2010 a 2020. A pesquisa resultou 
em sete artigos científicos, sendo a base para 
análise e discussão em relação a contribuição do 
preceptor no ambiente acadêmico e profissional. 
Estes artigos demonstraram a dinâmica do 
trabalho do enfermeiro que exerce a função 
de preceptor, assim como as dificuldades em 
conciliar as suas atribuições profissionais no seu 
dia a dia com as responsabilidades na formação 
dos acadêmicos de enfermagem. A partir dos 
resultados encontrados, foi possível concluir que 
o enfermeiro que atua como preceptor encontra 
consideráveis dificuldades no desenvolvimento 
das suas competências do trabalho. Estas 
dificuldades foram avaliadas e este artigo propôe 
ações que possam aprimorar o desempenho 
profissional do preceptor, contribuindo para a 
melhoria da qualidade da Atenção Primária de 
Saúde oferecida à população que está sob a sua 
responsabilidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Preceptoria. Preceptor. 
Atenção Primária à Saúde. Enfermeiro(a).

THE PERFORMANCE OF THE NURSING 
PEACHER IN PRIMARY CARE

ABSTRACT: This article aims to identify the 

http://lattes.cnpq.br/9907108229216008
http://lattes.cnpq.br/2141897255763404
http://lattes.cnpq.br/9821458370761881
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contributions of the preceptor in the learning of academics in the field of practice, as well 
as the difficulties and challenges that these professionals face in the development of their 
work. As a methodology, an integrative descriptive review was carried out, with a survey of 
articles on the Virtual Health Library (VHL) portal in the following databases: Latin American 
and Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS) and Medical Literature Analysis 
and Retrieval Online System (Medline), between the years 2010 to 2020. The research 
resulted in seven scientific articles, being the basis for analysis and discussion in relation to 
the preceptor’s contribution in the academic and professional environment. These articles 
demonstrate the dynamics of the work of nurses who are preceptors, as well as the difficulties 
in reconciling their professional attributions in their daily lives with the responsibilities in the 
training of nursing students. From the results found, it was possible to conclude that nurses 
who work as preceptors face considerable difficulties in developing their work skills. These 
difficulties were evaluated and this article proposes actions that can improve the preceptor’s 
professional performance, contributing to the improvement of the quality of Primary Health 
Care offered to the population under his responsibility.
KEYWORDS: Preceptorship. Preceptor. Primary Health Care. Nurse.

INTRODUÇÃO 
Segundo o documento Marco para a Ação em Educação Interprofissional e Prática 

Colaborativa, publicado em 2010 pela Organização Mundial de Saúde (OMS), os sistemas 
de saúde e educação devem trabalhar em conjunto com o objetivo de coordenar as 
estratégias para a força de trabalho de saúde. Este documento também informa que o 
planejamento da força de trabalho de saúde e a elaboração de políticas de saúde devem 
ser integrados, assim como a educação interprofissional e a prática colaborativa precisam 
ser plenamente sustentadas por estas políticas (OMS, 2010).

Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde (APS) possui como definição ser o 
primeiro nível de atenção em saúde para a população e se caracteriza por um conjunto de 
ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da 
saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de 
danos e a manutenção da saúde (SAPS, 2019).

A APS possui o objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte 
positivamente na situação de saúde das coletividades. Trata-se da principal porta de entrada 
do SUS e do centro de comunicação com toda a Rede de Atenção dos SUS, devendo se 
orientar pelos princípios da universalidade, da acessibilidade, da continuidade do cuidado, 
da integralidade da atenção, da responsabilização, da humanização e da equidade. 

A atuação do preceptor possui fatores importantes para contribuir na formação dos 
acadêmicos, no que se refere ao desenvolvimento da autonomia, auxilio na integração do 
trabalho da equipe, ser a conexão na formação de vínculo com os usuários, com a família e 
na comunidade, orientar no conhecimento das redes de atenção à saúde e das tecnologias 
leves e duras, como também na prática das políticas públicas no território adscrito. 
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O preceptor tem como característica ser um elo entre os acadêmicos de cada área 
específica com a unidade de saúde que está inserido. Sendo um facilitador no processo 
de aprendizagem, na integração com as equipes de saúde, possibilitando a participação 
do acadêmico nas atividades diárias, como também no contato com o usuário, a família e 
a comunidade. 

Além disso, o preceptor se apresenta em uma função de relevância, conforme 
descrito na Resolução CNRMS nº 2 de 13 de abril de 2012 no ART. 13:

A função do preceptor caracteriza-se por supervisão direta das atividades 
práticas realizadas pelos residentes nos serviços de saúde onde se 
desenvolve o programa, exercida por profissional vinculado a instituição 
formadora ou executora, com formação mínima de especialista.

Dentro do território adscrito, o preceptor possui o conhecimento das dificuldades do 
dia a dia, compreende a importância da formação de vínculo e na continuidade do cuidado, 
identifica os determinantes e condicionantes responsáveis pelos os agravos da saúde 
na população assistida, bem como os enfrentamentos vivenciados pelos profissionais de 
saúde que integram as equipes multiprofissionais. 

Desta forma, a partir dos aspectos conceituais expostos até o momento, é possível 
compreender que o preceptor possui vários papéis; professor, educador e profissional de 
saúde, assim como as suas atribuições são relevantes em seu ambiente de trabalho. 

Este artigo possui como objetivo identificar quais as contribuições do preceptor no 
aprendizado de acadêmicos no campo da prática, assim como as dificuldades e desafios 
que se apresentam para esses profissionais no desenvolvimento do seu trabalho. 

MÉTODO
O presente estudo é uma pesquisa de revisão integrativa, possibilitando realizar 

uma abordagem metodológica de forma ampliada, permitindo que sejam incluidos estudos 
experimentais e não experimentais primários levando a compreender os fenômenos 
encontrados. Dessa forma pode-se combinar as informações da parte teórica e empírica, 
podendo trabalhar com conceitos definidos, revendo as evidências e teorias, resultando 
numa análise concreta e objetiva. (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

Para o levantamento dos artigos na literatura, foi utilizado o portal da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) contendo as seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem 
on-line (Medline), considerando o período compreendido entre 2010 e 2020. 

Na busca de artigos foram utilizados os seguintes descritores: (“Preceptoria” OU 
“Preceptor”) E (“Atenção Primária à Saúde” OU “enfermeira” OU “enfermeiro”). Os critérios 
de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: artigos publicados pertinentes à 
temática, nos idiomas em português ou inglês que retratassem a contribuição da atuação 
do preceptor em relação aos acadêmicos de enfermagem.

https://www.dicio.com.br/caracteristica/
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A busca de artigos utilizando os descritores retornou uma quantidade de 37 artigos. 
A primeira etapa da análise consistiu na leitura de títulos, resumos e palavras-chave, 
resultando na exclusão de 29 artigos, os quais não apresentaram relação com o tema deste 
estudo. Já na segunda etapa da análise, foi realizada a leitura integral de 8 artigos, sendo 
identificado um artigo que realizou uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa 
e sete artigos que realizaram pesquisas descritivas com abordagem qualitativa. Somente 
as pesquisas descritivas qualitativas foram consideradas neste estudo, uma vez que elas 
apresentaram com detalhes as condições de trabalho do preceptor. O resultado da busca 
dos artigos é apresentado na Figura 1, a seguir.

Após aplicação dos critérios de elegibilidade, os artigos foram analisados após 
leitura do título e resumo, logo, os estudos relevantes foram recuperados na íntegra para 
análise mais analítica do conteúdo dos artigos (Figura 1).

Figura 1 - Fluxograma da estratégia de busca nas bases de dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor.
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RESULTADOS
A pesquisa teve o seu resultado constituído por sete artigos científicos, selecionados 

a partir de seu relacionamento com objeto de pesquisa deste estudo. O quadro 1 apresenta 
as informações sobre cada um dos artigos, os quais serão discutidos de acordo com a 
análise e interpretação dos resultados.
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Quadro 1 - Quadro síntese com informações extraídas dos estudos selecionados com dados dos 
autores, títulos, qualis, anos e contribuições.

Fonte: Elaborado pelo autor. 

DISCUSSÃO
De acordo com a literatura, os preceptores são profissionais vinculados aos serviços 

do SUS que recebem estudantes de graduação ou pós-graduação da área da saúde no 
contexto de um programa de educação. O papel dos preceptores é acompanhar orientar 
estes estudantes, possibilitando uma adequada apropriação de conhecimentos, habilidades 
e atitudes importantes para sua atuação profissional, reduzindo assim, a distância entre a 
teoria e a prática. 

Dentre esses profissionais temos o enfermeiro que possui como atribuições na 
atenção primária: o planejamento, o gerenciamento, a coordenação, a execução e avaliação 
na Unidade de Saúde da Família (USF), identificando as necessidades da população 
atendida, bem como na supervisão das ações dos agentes comunitários e técnicos de 
enfermagem, no desempenho das suas funções. Este profissional também promove ações 
educativas com os usuários durante as consultas, nas visitas domiciliares e em trabalhos de 
grupos, respeitando a singularidade de cada indivíduo e visando a autonomia em relação à 
prevenção, promoção e reabilitação da saúde.  

A preceptoria é considerada um processo educativo, valorizando os saberes 
provenientes da experiência de trabalho na formação de outros profissionais. Desta 
forma, o preceptor assume a mediação no processo educativo, qualificando o cuidado em 
saúde através do desenvolvimento das habilidades relacionadas às ações de promoção e 
prevenção, de conhecimento do território, de construção do vínculo com o usuário, com as 
famílias e a comunidade e de respeito aos saberes populares. Além disso, a preceptoria 
tem como objetivo o desenvolvimento do trabalho em equipe, um fator importante para que 
ocorra a transformação nas práticas profissionais e na organização do trabalho em saúde, 
produzindo um cuidado integral e contínuo de qualidade. 

Com relação ao trabalho do preceptor em desenvolver as competências voltadas 
para a prática, através da construção de saberes para agir nas situações mais variadas, 
este atua como mediador no processo educativo qualificando o cuidado em saúde. O 
processo de trabalho do enfermeiro na atenção básica de saúde está pautado na relação 
interdisciplinar e multidisciplinar das atividades preventivas, educativas e administrativas, 
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além de coordenar e supervisionar os auxiliares de enfermagem e os agentes comunitários 
de saúde (ACS).

O preceptor busca ser um facilitador no diálogo entre as diversas categorias 
profissionais envolvidas no processo de trabalho, conduzindo todos à reflexão com o 
objetivo de encontrar a soluções para os problemas e articulando o saber dos envolvidos 
com a realidade do território. Esta integração também ocorre na construção dos processos 
de saúde, com a sinergia dos saberes individuais a fim de promover a saúde, respeitando 
a singularidade de cada indivíduo.

É durante o período de estágio que a insegurança, ansiedade e medo do aluno vêm 
à tona, o que torna a atuação do preceptor crucial para o seu desenvolvimento, através do 
reconhecimento de suas fragilidades, auxiliando em encontrar as soluções para resolvê-las 
e também estimulando o desenvolvimento de competências, habilidades e senso crítico, 
melhorando o resultado do aprendizado no estágio. 

Compete ao preceptor incentivar a pesquisa e o cuidado das necessidades da 
atenção à saúde, partindo do reconhecimento das condições de vida e saúde da população 
adscrita e identificando os determinantes e condicionantes sociais do território, assim como 
apresentar o trabalho na integralidade da atenção, através da interação entre os níveis de 
atenção (rede de apoio) com o compartilhamento de informações entre os diferentes níveis 
de atenção (primária, secundária e terciária). 

A literatura também destacou algumas dificuldades enfrentadas pelos preceptores, 
as quais podem ser prejudiciais para o desempenho das suas atividades: a necessidade 
de formação e atualização técnica para o exercício da preceptoria, o processo de seleção 
dos preceptores preferindo as habilidades clínicas e não considerando a capacidade ou 
vontade de ensinar, o correto entendimento do papel como preceptor e reflexão sobre essa 
atividade. 

Além destas, o ambiente de trabalho também fornece dificuldades, uma vez 
que as unidades de saúde não são estruturadas fisicamente para receber os alunos. 
Condições de infraestrutura insuficiente, falta de insumos e profissionais nas unidades de 
saúde e deficiência na educação permanente dos preceptores prejudicam o processo de 
aprendizado.

Estas dificuldades, associadas a uma falta de incentivo financeiro e sobrecarga 
de atividades diárias, prejudica e produtividade dos preceptores e fortalece o argumento 
daqueles que não se interessam pela inserção dos estudantes no serviço de saúde, 
contribuindo assim para experiências negativas no processo de preceptoria.

Por outro lado, podem-se considerar algumas possíveis soluções no que se 
referem às dificuldades apresentadas, tais como: incluir na formação dos preceptores os 
principais modelos e estratégias de ensino em saúde, noções de planejamento curricular, 
problematização do ensino, diferentes formas de avaliação e uso de tecnologias de 
informação e comunicação.
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Além destas, outras ações podem ser realizadas, tais como o trabalho em conjunto 
com as instituições de ensino articulando ações mais efetivas na educação permanente 
e o reconhecimento do exercício da preceptoria como atividade profissional, através 
da destinação de uma carga horária específica para essa função ou uma remuneração 
adicional para este tipo de atuação.

A realização destas sugestões poderá trazer benefícios para o serviço de saúde, 
uma vez que o preceptor será capaz de se tornar uma referência na área profissional 
e ética. Desta forma, o acadêmico terá a oportunidade de obter um melhor aprendizado 
com os preceptores, com o adequado desenvolvimento de suas habilidades técnicas e 
amadurecendo o seu comportamento profissional e ético através da convivência com o 
preceptor.

CONCLUSÃO
A partir do resultado desta revisão integrativa, é possível concluir que o trabalho do 

preceptor pode ser considerado como uma via de mão dupla entre o ensino e o serviço de 
saúde, uma vez que o preceptor contribui para a formação de profissionais qualificados e 
os alunos colaboram para o aperfeiçoamento do serviço de saúde como um todo.

Podemos também destacar o papel do enfermeiro, por possui várias atribuições 
no seu dia a dia, e na dinâmica do trabalho na atenção primária, atuando como preceptor 
agrega mais responsabilidades que podem influenciar no desempenho do seu trabalho.  

Estas experiências interprofissionais são capazes de preparar melhor os futuros 
profissionais de saúde para atuarem dentro dos princípios estruturadores do SUS, 
melhorando a qualidade da atenção oferecida à população.

A responsabilidade sobre a formação dos profissionais de saúde faz com que o 
processo de preceptoria seja de grande importância, pois possibilita a inserção do 
estudante no ambiente de assistência à saúde e cria oportunidades que ele se desenvolva 
profissionalmente permitindo a conclusão do ensino superior com uma diferenciada 
qualidade em sua formação. 

Os resultados encontrados nesta pesquisa não encerrem a discussão sobre o 
tema, mas abrem outras oportunidades de novos estudos relacionados à importância da 
formação, condições de trabalho e na capacitação dos preceptores.
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